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A e . 
o Prótessor Ciivas Vieira, sogundo a partir 

A m" da pesquisa cientifica em Minas 
A | as dreas de Silvicultu . $ ra 
desie gy 8, 1Oi debatida dias oito e nove 

na Universidade Federal de Viçosa 
Tepresent, reunidos diversos 

90 e auto: 
| 

da comunidade c: cientifica do 
ridades ligadas ao setor. para o 

“Silvo. A, [ S gropecuária. A Política de ,Mmig;ª'_wo Clentifico e Tecnológico em 
| i Al Palestra, 
:,':ào,,. FR. discussões ¢ reuniões de 

CUMento Servirão de base para um 

e T 10 Conselho Nacional de C ol [ le Ciéncia 
';%d':' contendo as reivindicações ¢ 

setor, especialmente quanto à 
Seq E‘,,‘:;mn- por parte do governo 
A Telariy de o % foram coordenados pela 
UM (SEC"rmMu' Tecnologia ¢ Meio 
(A'IIW F. A), com o apoio da 

S Briculty . 'ederal de Viçosa. Secretaria de 
Epamig e do [5Sária e Abastecimento. da 
An Recebiganstituto Estadual de Florestas 
a.'"h"' F‘nnr"::u reitor da UFV , professor 
tu%'ldo « participaram da solenidade 
extado Jope eziminário 08 secretários de 
16 Jodo e Gibram Sobrinho. da SECTMA 
CUrgy o 7 bt Lima Soares. da Agricultura 

2 copy Hecimento. Ao manifestar -se 
Crimónia. o reitor Antonio 

u à escolha da UFV como 

- O reitor assegurou que a 
h o ismm: rar essa situação é 

'(mz.— Clenyj 
COnIATOrE para um ensino adequado às 

asi| 
“destaç S OTEtá r'“:::'“º" à acinio Jodo Batista de Lima Soares 
(uscando 4 530 do órgão que dirige 
o Pesquiaa e 1640 Com os diversos órgãos 
Melhor an EMTAdo, com o que s consegue 

Veitamento possível. evitando a 

10 

superposição de esforços. Segundo ele. essa 
integração possibilitará as ações do goverm 
1o sentido de implantar 3 municipalização d 

agropecuária, com énfase par 0 pequeno 
produtor. Por sua vez, o secretário Jorge 

Gibram Sobrinho garantiu que só 0 
investimento em ciéncia ¢ tecnologia sera 
capaz de introduzir resultados substanciais no 

setor da silvicultura e da agropecudria em 
Minas Gerais, esclarecendo que a realizacio 

do semindrio irá proporcionar os subsidios 

necessários à complementagio das ações do 

mo em sua politica para o setor 
A primeira palestra do seminário, dia oito 

às 9h15m. foi proferida pelo professor € libas 

Vieira. da UFV. que abordou “Ciéncia e 
Tecnologia Aplicada ao Setor 
Silvo- Agropecuário do Estado de Minas 
Gerais ¢ sua Evolução”, Atuou como 
mediador o pesquisador Reginaldo Amaral. da 

Epamig, tendo como debatedores os 

pesquisadores Mário Silva Campos. da 
Agroceres, c Vicente de Paula Campos. 
coordenador - geral de Pesquisa da Escola 
Superior de Agricultura de Lavr 

O pesquisador Alberto Du 
do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 

Leite da Embrapa, foi o segundo 

conferencista. falando sobre * Bases 
Cientificas 4 Implantação de Uma P 

Desenvolvimento para o Setor 
Silvo- Agropecuário”, O mediador foi o 
superintendente de Planejamento ¢ 
Coordenação da SECTMA. José Alexandre 

Fonseca. ¢ debatedores os professores Ca 
S Sedivama. da UFV: Carlos Eugênio Thibau 

esa Florestas Rio Doce € Max Henry 
Gerais. 

povel 

ue Portugal 

olitica de 

da er 
da Universidade Federal de M 

Desempenho ¢ perspectivas de mudança 
ot silvo-agropecudrio. face a uma 

a de desenvolvimento cientifico ¢ 
nológico” foi o tema da terceira 

conferéncia. realiz dia oito. a cargo do 

consultor par Agricola. Róbio de 
Andrade, d c 
Minas Ger ais. O me 

Martinho de Almeida e Silva. da UFV, tendo 
como deba! ) assessor chefe do 
Instituto E Florestas. Luix M. Rosa 
Lobo. € o pesquisidor Renzo Garcia von 
Pinho. da Cotia 

A última p 
consultor independente Helvécio Mattana 
Saturning, que discorreu sobre “Demanda 
oportunidade e prioridade de pesquisa ¢ 
Jesenvolvimento no setor 
silvo-agropecuário”. Atuou como mediador o 
assessor da Secretaria da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento, Márcio Luís 
Pelizzaro Lima. O pesquisador José Geraldo 
Chaves, do Cetec/Biomina, foi ur 
debatedores, ao lado do professor Roberto 
Ferreira de Novais. da UFV 

No dia 9, os participantes do seminário 
izaram reuniões de grupos, para a 

y do material à ser ut 
a Carta de V 

concluida nos próximos dias 

argo do estra ficou a ¢ 

— 
FRUTICULTURA: boa opção para 
os agricultores da Zona da Mata 

s agricultores de baixa renda, na 
Zono da Mata, têm boa opção para 

Sua atividade produtiva, com o 
aproveitamento das condições climaticas 
da regido para o cultivo de fruteiras de 
clima temperado o subtropical, como o 
demaonstram os resultados obtidos com 
esse tipo de cultura pela Universidade 
Federal de Vicosa, em sua Estocdo 
Experimental de Fruticultura (foto), 

quilémetros de Vigosa (Reportagem 
\r.amomn na página 3) 

=S 

tocatizada no municipio de Araponge.a 56 

> 



coço 
no Centro de Vivência (5). 

incéndios no mato (4). combate a incéndios cm 
residéncia (1) e outras atividades não 
especificadas (14). 

BIATLO EM JUNHO NA UFV 

Z 

Á Estrutura da adutora do rio Turvo fi¢ 
pronta até o final do ano 

Opordrios do SAAE vanalham na concretaçem & 
dação das untades de tratamento do S:stema Ti 

oda a estrutura de concréto armado 
das unidades de tratamento do novo 

sistema de cmxxôo. adução, tratamento € 
distribuição de dgua potável para Vicosa 
20 rio Turvo, estará concluida até o final del 
ano, conforme previsão do engenheiro 
responsdvel pela obra. Sânzio José Borpes. 
do coordenador ¢ representante da Cimara 
dos Vereadores ¢ da Prefeitura Municipal. 
José Chequer 

O Sisterna Turvo nasceu de um exforgd 
conjunto das lideranças municipams c da 
Universidade Federal de Vigosa, a 

do problema de abastecimento de 38 
da . que vem se agravando nos últimof 
anos. por causa da incapacidade que tem o 0" 
São Bartolomeu de atendimento à demands. 
iniciativa resultou num protocolo de int 
firmado no final do ano passado entre a 
Prefeitura Municipal. » ant lação de 
Serviços de Saúde Pública (SE hoje 
“undação Nacional de Saúde - do Mintstéri, 

Saúde. 0 Serviço Autdnomo de A gua € 
Esgoto (SAAE) ¢ a UFV ibilitando o 
inicio day % da nova a em feverel® 
deste ano. Em apenas 10 dias, ax maquinas & 
Prefeitura do Campus concluiram a ” 
te m, cumprindo, assim, a parte oo i 

ApóS um pequeno atraso no cronogram® 
da obra, em virtude de dificuldades 
enfrentadas para a construgao da subestaçõo 
da Cemig, 0 SAAE estd realizando o serviço 
preliminar de concretagem da f 
unidades do tratamento, constity 

química, Até 0 momento, os recursos 
investidos na construção do Sistema Turvo, 
atingiram o total de aproximadamente Cr$2 
milhões, de acordo com dados revelados pel 
veroador José Chequer, presidente da 
comissão da Camara Municipal encarre; 
do assunto. Ele informou também que 
de Ampliacao. levantado com a taxa de 
cento sobre as contas do SAAE, dispõe 
atualmente de um saldo de CrS 1.6 milh 

Segundo o vereador José Chequer 
recursos do Fundo de Ampliaç 
CrS856 519.26 até agora, for: 

CHOCATEON ) TS69.419.33) A verba de 
CrS1.318 104.90. obtida junto à Fundação 
Nacional de Saúde (ex-SESP) do Ministério 
da Saúde. foi destinuda à compra de | 376 
metros de tubos de 200 mm . O SAAE. por 9 
ez, gastou Cr$200 mil com serviços de 
topografia, transporte, sondagens. material. 
[Zº“'"' técnico ete Quanto aos recursos da 
refeitura Municipal, CrS 14 240,00, 

destinaram-se à compra de manilhas de 
concreto, perfuração de pogo raso € às horas 
de retroescavadeira. Finalmente. ox serviços 
do terraplenagem significaram gastos de 
Crs219041 0 .zfr"w da UFV 



> da Zona da Mata de Minas 
apresenta 

. Foram essas 
veis que fizeram com 
de Federal de Vigosa 

de Araponga (56 

“ : no sentido 

tor de E atividades de pesquisa do 
to Wicultura do Departamento 

- '@ Estação Expenmental de Frucuftura 

%Ru&m Vicente Rezende 
Wd:º Fthculm: Subtropical 

. . T o É Coondenador itotecnia (DFT) da 
, há 10 anos, daquela 

€, nesta rtagem. cle 

05 trabalhos 14 desenvolvidos ¢ 35 

o, S realvação e F. i lização de um 
entre s UÊV. via FJ“;: 

: Prefeitura Municipal de 
mm de mudas diversas 

livel ¢ a simplicidade € 
icas das zonas rurais fazem 

€. por extensão, da Estação 
ma região muito bonita. onde 

iMm 05 plantios de café. As 
"“i“ GCaquizeiros, as maciciras c 

N— praticamentc destolhados. 
" u".'""""" com os de citros, 

1 frutos, proporcionando um belo 

e A’hfl“'linr:mm-x de Fruticultura 
ú%ª,u ocalizada a dois quilômetros 

, em acesso por estrada 
. Ela foi adquirida em 1972. 

Atividades experimentas 
TA MótReos esmo ano. Possui uma área de 
M 22 dos quais ocupados com 

i o como já dito. favorece o 
B de fruteiras de clima temperado ¢ 

Sl & à temperatura média anual de 
aa due gira em tomo dos 210C. é 
deiperatura média das máximas é de 
._';h- 160. A altura minima da 

€ de 810 metros c a maxima ¢ 
O solo tem caractorísticas 
'nte de latossolo 
0. com textura argilosa. 

- mas com boas 
, segundo o professor 

Áreas 

“ Professores do Departamento de 
dividem ath idades de 

e 4 Paquela Estação Jose Mauncio 
s de Fruticultura Temperada € 

« da árca de Melhoramento 
¥ do coordenador da arca de 

2 |, professor Rubens. 
n que a Éstação tem cumprido 

e muitos 
á desenvolvidos já 

tmediata na própria regiáo 

Segundo o professor Rubens, estão sendo 

estudadas, em caráter experimental, 11 
espécies: abacateiro. citros (laranja-baía e 
valência. limão-taiti € tangerina poncá) 

nogueira-pecá, nogucira-macadamia 
caquizeiro. macieira, pereira, pesseguciro. 

hectarineira. ameixeira japonesa e videira, Ele 

também revelou que estão sendo realizadas 
atividades de pesquisa com espécies olericolas 

como a batata-baroa. o inhame ¢ à cenourinha. 

O professor Aquira Mizubuti, do 

Departamento de Fitotecnia, já desenvolveu, 
naquele local. trabalhos com batata-inglesa 

que chegou a despertar muito interesse 

acrescentou o professor do DFT. Outras 

espécies como bananetra € lichicira também 

chamam a atenção dos pesquisadores. que 

mantém vanedades em caráter de observação. 

Com relação aos resultados, o 

conrdenador da Estação afirmou que 2 região 
tem mostrado "um potencial muito bom, já 

com retornos favoráveis com as espécies. 4 

exceção da macieira. Essa última, entretanto, 
já possuí vanedades promissoras que estão 

sendo estudadas”. Diversos trabalhos de tese 

já foram realizados na Estagio, tanto na área 

de fruticultura quanto na de olericultura, 

Embora não tenham números conclusivos, o 

professor Rubens acredita que estejum 

plantadas mais de 4.500 árvores das 11 
espécies estudadas em Araponga. 

Infra-estrutura 

A sede da Estação Experimental consta de 

duas edificações. divididas em casa de moradia 

para o encarregado, depósito de adubos ¢ 
P fonsivos agricolas, depdsito de ferramentas 
¢ depésito de caixas de colheita de frutas 

Sevilamente selecionadas por variedades. “As 

frutas são transportadas para o Laboratério de 

Pas-Colheita onde. dependendo da espécic. 

receberdo maturação artificial, como € o caso 

do caqui, por exemplo”, falou o professor 

Rubens. As frutas são destinadas para as 
squisas em diversos departamentos da 

nstituição. “O excedentc é destinado para o 

Centro Social da UFV”. concluiu. 

Além das cdificações. a Estação conta 

com um trator Valmet, € implementos 

agricolas, como uma enxada rolativa, uma 

Togadeira c um pulverizador. Oito 
funcionários trabalham no Jocal 

Amor 

Jesus Messias de Souza é encarregado da 
Estagdo há 18 anos. ou scja. desde sua 

em 1972 De jeito simples ¢ com 
dade ando os 60 anos, embora não 05 

demonstre, Jesus gosta de trabathar na = 

Estação ¢ diz que 13 pegou amor pelo local. Ele 

fala que todos trabalham com satisfação e 

mostra-se orgulhoso quando afirma não ter 
ticipado de greve. Juntamente com scus 

Polegas de trabalho. esse “moso” de 60 anos 
capina de sol a sol em encostas e terrenos de 

experimentos. limpando-os. “Antes dava para 

limpar o terreno e até para reformar as cercas. 

mas hoje está dificil . comentou o servidor. 

referindo-se 4 falta de pessoal que. contudo. 

ndo afeta seu ánimo. 

Possivel convénio com a Prefeitura de 

A nga poderd promover maior 

- 'deunwlvime-lo 

A importáncia das atividades 
desenvolvidas na Estação Experimental levou 

Estação Experimental de Fruticultura 
o prefeito de Araponga. Antonio Arnaldo 
Dias. à promover uma reunido no DFT 
juntamente com pesquisadores da UFV ¢ o 
chefe daguele Departamento. professor José 
Maria Vieira “O prefeito daguela cidade 
mostrou interesse em expandir as atividades 
agrondmicas na regiáo e. para fanto. já criou 
uma Secretaria Municipal de A gricultura ¢ 
instalou um escritório a Emater” , gk 6 
professar Rubens 

O possivel convénio entre a Prefeitura 
Municipal de Araponga ¢ a Estação 
Experimental sera. segundo seu coordenador 
no sentido de a UFV oferecer terreno 

material de propagação ¢ assisténcia técnica à 
produção de mudas. A Prefeitura, por sua vez 
entrard com a mão-de-obra. fator atualmente 
deficiente ¢ limitante tanto para manter a 
Estação quanto para expandi Depois do 
encontro realizado na Sala de Reunões do 
DFT. no dia 23 de maio. do qual participaram 
professores da UFV. o secrotário municipal de 
Agricultura de Araponga. Carlos Eduardo de 
Andrade. o proprio prefeito ¢ o chefe 
esentono da Emater daquela cidade. Vicente 

Paula da Silva, foram defineados planos 
a um futuro intercambio neste sentido 

Enguanto isso. s Prefeitura de Araponga 
fará uma pesquisa de mereado para determinar 
quais especics serão propagadas ¢ que venham 
de encontro às necessidades do município. 
Este estudo já está em andamento 

Condigoes de transporte 

Nesse mesmo encontro, o professor 
Rubens levantou uma questio importante que 
diz respeito ds péssimas condigoes de 
transporte do que ¢ produzido náo apenas na 
Estagio como no municipio. “No caso das 
frutas”. destacou ele, “as condigoes de 
transporte devem ser as melhores possiveis. 
para não estragá-las com amassamentos ou 
machucaduras (que permitem a entrada de 
fungos, por exemplo) . Ele lamentou. também 
a morosidade das obras de asfaltamento do 
trecho, que já iniciaram, ¢ chegou a antecipar 
que o asfalto seria um elemento promotor de 
grande desenvolvimento para a região 

Além do acesso por Vigosa, Araponga 
está a exatos 42 quilometros da Rio- Bahia, 
importante escoadouro de produgio no Brasil 

recho poderia gerar um 
de para o escoamento da 

produgio 
No final dos estudos, por parte da 

Prefeitura, deverd ser marcada uma nova 
reunião, desta vez mais c(lvcclíw:l para inic 
os trabalhos deste possível convénio 

O Protessor Ruvens Vicente Rezende Pinherro 

XXXIIl Congresso de Agronomia será em agosto na UFV 

o XXXII Congresso Nacional dos Estudantes de Agronomia será realizado na 

Universidade Federal de Viçosa, de três 
presentantes de diversos estados brasileiros. para a discussão de às 

a participação de re 

suntos de interesse da categoria 
Na UFV. á está constituída a Comissão Or 

v Eduardo Ferreira Fontes (presidente). Fernando Anto 

dha e Eveline Mantovani Alvarenga e os acadêmicos Marconi Rocha, Maurílio r‘mlcumt\ L 

outo de agosto próximo. sendo esperada 

anizadora do evento. que conta com os 
nio da Silveira 

er 

10n Pinheiro Lima ¢ Walder Antonio Gomes de A Nunes. 
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participacio da UFV na implantagso de um ity ey 
Mk——-hn;m- o 

e—_nmuu-.r-e-vu:imh.m- 
da UFV, nas dreas de piscicultura 

e animal, dentre outras. 

Alunos do Curso de Fotografia 
expõem seus trabalhos na Pinacoteca 

o Surro, essencialmente mi_nm,'mu das 
técnicas IWM Ica em 

|, utifizando os o c‘h-narl:upc de 

enxadrista Márcio Carlos Rosa, com 
nove pontos, foi o vencedor do X111 

Tmmfigexmu (TAX), do qual 

eI atta tos). 

do grande número de wm'::- 
neste X111 TAX, seus organizadores 

cronicos 

i
 i il i i ! i | Í : | i L 

i
 

" | ts
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‘E‘. 

— mum.mmmmum oo 

depois 
Florestal, antes do sepultamento, que contou 

acompanhamento de cologas, 
%m'mbw 

F 0i realizada, em dezoito de maio, 3 
defesa de tese de doutorado, na áres! 

Genética e Melhoramento, do estudante 
Antônio Orlando Mauro, da UNESP 
Jaboticabal-SP ¢ bolsista do PICD. intiulsÃ 
*“Adaptabilidade, estabilidade ¢ ganho g 
com o processo seletivo em soja Glycine 
(L) Merrill). em Ponta Pord. Mato Grosso' 
Sul”. A banca examinadora foi composta 
Emleuogn‘ Tunco Sediyama (orientadorh 

arlos Sigucyuki Sediyama, Múcio Silva 
(conselheiros), José Carlos Silva e Alfredo 
Lam-Sanchez. 

ik 

Estudante de Engenharia Agricola ¢ 
bolsista do PICD, Vital Pedro da Silva Pat 
defendeu, dia quatro de junho, sua tese de 
mestrado, intitulada: “Perdas de água o 
uniformidade de distribuicio na unç—'md 

. A banca examinadora foi co 
professores: Salassier Bernardo 

(orientador), Gilberto Chohaku Sediyama. 
Márcio Mota Ramos, Hamilton Medeiros & 
Azevedo, Adair José Regazzi (consciheirosh 
Antonio Alves Soares c Mauro Aparecido 
Martincz 

o eofessar Nicaling Taranto Fortes. & 
Departamento de Economia Rural ds 

UFV, ta, na proxima terga- feira (di8 
19), às 15h, no Centro Nacional de 
Treinamento em Armazenagem (Centreinaf’ 
no campus da Universidade, o seminário 
“Análise do Comportamento de Pequenos . 
Produtores quanto & Preservagio de Grios 
O palestrante é engenheiro-agronomo, 
formado em 1954 pela UFV, com mestrado! 
doutorado em Economia Rural. em 1970 ¢ 
1981, respectivamente, também pela UFV. 0 
semindrio destina-se a estudantes de 

40 e de pós- graduação da área de 
ingenharia Agricola, sob a coordenação do 

professor Juarez de Souza ¢ Silva 

Rk 

A pos-graduanda Janette Palma Fett 
apresenta, dia cinco de julho proximo. 
seminário sobre “ Absorção ¢ acamulo de 
cádmio por ”, promovido pelo 
D:anmgu Vegetal para 
estudantes de mestrado ¢ doutorado em 
Fisiologia Vegetal. O semindrio serd na sals 
141 do Centro de Ciéncias Bioldgicas e da 
Saúde, às 17h. 

te d 

“Alteragdes bioquímicas e anatômicas 
durante a rizogênese adventícia em sementes 
de ramo de Sequoia sempernirens 
cultivadas "in vitro' € o titulo do semindrio 8 
ser apresentado, dia 28 deste més, pelo 
pos-graduando Arthur Germano Fett Neto, 

a euod:lnun de mestrado e doutorado cm 
isiologia Vegetal O semindrio, promovido 

pelo Dor-n-ntmo de Biologia xre;:m serd 
na sala 141 do Centro de Ciéncias Biológic6 
da Sadde, com infcio marcado para as 17h 


